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Congresso --  só 
vota reforma 
e Orçamento 

Tarcísio Holanda 

--,_ Já não existe dúvida de que 
.a.- atual sessão legislativa, que 
-se encerra no dia 15 de de-
,; ,zembro, não será suficiente 
para permitir a aprovação de 

,Importantes matérias que es-
kâo na ordem do dia, como a 

,xeforma tributária e o ajuste 
,fiscal. , Admite-se não apenas 
,qiie a sessão legislativa se 
prorrogiie por nriais alguns di-

-, ,as, tendo como pretexto legal a 
votação do Orçamento,do ano 
vindouro, como se considera 
'como provável a hipótese de 
.convocação extraordinária em . 
janeiro. 

O líder do Governo na Câ-
mara dos Deputados, Hum-

..berto Souto, reconhece a ne-
essidade de estender por .,, 

criais 	dias a sessão legis- 
'lativa e 	certamente a 
convocação - extraordinária em , j  . ,nei .aro. O líder do PMDB na 
mesma Casa, Genebaldo Cor- 
rem, adverte para a necessida-
de de entendimento prévio en-

..',,t,' e as lideranças do Governo e 
da Oposição sobre matérias ,. 
concretas tanto em um caso ‘,.- ,. como no outro para evitar que 
o Poder Legislativo seja ainda 

-'mais -desgastado. 
.. Necessidade — É notório 
que o Governo necessita apro-
var a reforma tributária e o 
ajuste fisCal para concluir o 
àcordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional e o sistema 

`financeiro ,internacional, con-
Siderado pedra de toque na 

- teinserção do País na econo-
mia mundial. Só que, como o 

-líder Genebaldo Correia ob-
-Serva, o Emendão enviado pe-
4O Presidente ao Congresso 
hão foi apreciado por falta de 
tempo, mas por falta de enten-

' Aimento político. • 
A próxima semana será de-

„pisiva para sejaferir o grau de 
,„eompreensão,,e entendimento 
a,.: ser obtido nas negociações 
entre lideranças governistas. e 
oposicionistas em torno de ma-, 
.,terias importantes que estão 
_ para ser votadas no Congresso. 
0 s líderes do Governo cogitai-ri  
-de estabelecer conversações 
;.com as oposições em busca de 
um acordo em torno de mate-

., rias concretas. 
, O líder do Governo, Hum-

-berto Souto enumera as maté-
rias que terão de ser votadas 
neste resto de sessão legislati-
va — o Orçamento do próximo 
ano, a reforma ' tributária,. a 
parte do Emendão que trata 
do ajuste fiscal, mais de 20 

- aberturas de créditos suple-
Mentares, inclusive para o 
crédito educativo, os incenti-

‘-‘ios fiscais. - -,, Para isso, :torna-se indispen-
Sáyel que o -Congresso vote os \ 
vetos presidenciais que estãO 
cpngestionando a pauta. Exis-

./. 

te, ainda, a urgente necessida-
de- de votar o aumento dos 
funcionários federais, nos ter-
mos de projeto enviado pelo 
Poder Executivo ao Congres-
so, além do projeto que con- . 
cede abono aos trabalhadores 
de salário mínimo. 

Souto acha que a convoca-
ção extraordinária terá que ser 
examinada no momento opor-
tuno, quando sua necessidade 
se impuser. Antes disso, será 
preciso buscar um entendi-
mento prévio entre Governo e 
oposições para serem votadas 
mediante negociação. Em 
qualquer hipótese, a priorida-
de terá de contemplar o proje-
to governamental que dispõe 
sobre a reforma tributária e a 
parte do. Emendão que trata 
do ajuste fiscal. 

A esse respeito, Souto lem-
bra que a reforma tributária e 
o ajuste fiscal interessam à 
União e igualmente aos esta-
dos, que perderam a capacida-
de de investir e estão assober-
bados de compromissos. Tanto 
ele quanto Genebaldo citam a 
parte do ajuste fiscal que reins-
titui o imposto sobre combus-
tível, excluído da nova Consti-
tuição e considerado indispen-
sável para custear a conserva-
ção da malha rodoviária. 

Souto fala, ainda, da parte 
do Emendão que promove' a 
abertura da economia ao mun-
do — ou sua internacionaliza-
ção. Mas,” o líder do PMDB, 
que fala geralmente pela mé-
dia dominante do pensamento 
das oposições, não crê que seja 
possível examinar essas emen-
das constitucionais senão  na 
sessão legislativa do ano vin-
douro. 

O deputado Genebaldo 
Correia dizia, ainda ontem, 
que a presidência da Câmara 
`dos Deputados preparou uma 
importante pauta de matérias 
para serem votadas este ano -- 
e o objetivo se frustrou. Não 
serão votadas em 1991 propo-
sições que tratam das Diretri-
zes e Bases da Educação, da lei 
de propriedade industrial 
(marcas e patentes), do sistema 
portuário, dos Partidos Políti-
cos. 

Genebaldo Correia julga 
que, além do OrçaMento, só há 
possibilidade de votar nesta 
sessão legislativa a reforma tri-
butária, com as alterações que 
seu partido considerar conve-
nientes, em face dos interesses 
de estados e municípios, e 
"pinçar" do Emendão a parte 
que trata da criação do impos-

"to sobre combustíveis para dar 
uma fonte de custeio à conser-
vação da extensa malha rodo-
viária do País, que está se de-
teriorando. 


